
NÃO SOMOS LIXO 

Não somos lixo  

Não somos Lixo nem bicho. 

Somos humanos. 

Se na rua estamos é porque nos desencontramos. 

Não somos bicho e nem lixo. 

Não somos anjos, não somos o mal. 

Nós somos arcanjos no juizo final. 

Nós pensamos e agimos, calamos e gritamos. 

Ouvimos o silencio cortante dos que afirmam serem santos. 

Não somos lixo. 

Será que temos alegria? Às vezes sim... 

Temos com certeza o pranto, a embriaguez, 

A lucidez e os sonhos da filosofia. 

Não somos profanos, somos humanos. 

Somos Filósofos que escrevem  

Suas memórias nos universos diversos urbanos 

Aselva capitalista joga seus chacais sobre nós. 

Não somos bicho nem lixo, temos voz. 

Por dentro da caótica selva, somos vistos como fantasma. 

Existem aqueles que se assustam, 

Não estamos mortos, estamos vivos. 

Andamos em labirintos. 

Dependendo de nossos instintos. 

Somos humanos nas ruas, não somos lixo. 

                                                                                 Carlos Eduardo Ramos, o Cadú, 

                                                                                   Morador das Ruas de Salvador. 


